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Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis  
Referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 (valores expressos em 

milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional: 1.1. Objeto social: A Orbis Ambiental S.A. (Orbis ou Com-
panhia) é uma sociedade por ações de capital fechado, constituída em agosto de 2004. 
Sua sede é no município de Nova Lima – MG – Brasil. A Companhia tem por objeto 
social a execução de obras e a prestação de serviços de engenharia, tanto no mercado 
público quanto no mercado privado, voltados para os diversos segmentos de sanea-
mento ambiental, em especial: a) Abastecimento de água potável e esgotamento 
sanitário: incluindo a operação e o gerenciamento de serviços públicos de abasteci-
mento de água e de esgotamento sanitário, bem como o projeto e a construção de 
sistemas de captação, adução, tratamento, reservação e distribuição de água tratada, 
além da coleta, tratamento e disposição de esgotos sanitários e resíduos relacionados; 
b) Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: compreendendo a execução de 
serviços de coleta e transporte de resíduos domiciliares, urbanos, hospitalares, indus-
triais e especiais, serviços de varrição de vias públicas, operação, manutenção e explo-
ração de sistemas de disposição final de resíduos, incluindo aterros sanitários, bem 
como a captação e a comercialização de gases produzidos a partir dos resíduos; 
c) Drenagem e manejo de águas pluviais; e d) Atividades complementares e cor-
relatas, tais como participação societária em outras empresas, consórcios ou em-
preendimentos, assessoria administrativa a partes relacionadas, locação de máquinas, 
equipamentos, veículos e imóveis próprios, bem como a elaboração, implantação, ope-
ração e manutenção de projetos e obras de engenharia. 2. Base de elaboração e 
apresentação das demonstrações contábeis: 2.1 Base de elaboração e mensura-
ção: a) Declaração de conformidade e mensuração: As demonstrações contábeis 
da Companhia são de responsabilidade da Administração e foram elaboradas e estão 
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 
às pequenas e médias empresas. A elaboração das demonstrações contábeis em con-
formidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e mé-
dias empresas exige a utilização de determinadas estimativas contábeis e políticas 
contábeis materiais. As áreas em que os julgamentos e estimativas significativos foram 
feitos para a elaboração das demonstrações contábeis são apresentadas na Nota Ex-
plicativa nº 3. As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histó-
rico, exceto pela valorização de certos ativos financeiros (mensurados a valor justo). A 
preparação das demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis 
e o exercício de julgamento por parte da Administração da Entidade no processo de 
aplicação das políticas contábeis. A emissão das demonstrações contábeis referentes 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025, foram aprovadas para emissão pela 
Administração em 16 de abril de 2026. b) Demonstrações financeiras não consoli-
dadas: Conforme disposto no item 4º do CPC 36 – Demonstrações Consolidadas, não 
foram apresentadas as demonstrações financeiras consolidadas, uma vez que a Com-
panhia satisfaz as condições a seguir: i) a controladora é ela própria uma controlada 
(integral ou parcial) de outra entidade, a qual, em conjunto com os demais proprietários, 
incluindo aqueles sem direito a voto foram consultados e não fizeram objeção quanto à 
não apresentação das demonstrações consolidadas pela controladora; ii) seus instru-
mentos de dívida ou patrimônio não são negociados publicamente (bolsa de valores 
nacional ou estrangeira ou mercado de balcão, incluindo mercados locais e regionais); 
iii) não arquivou nem está em processo de arquivamento de suas demonstrações finan-
ceiras junto à Comissão de Valores Mobiliários (CVM) ou outro órgão regulador, visan-
do a distribuição pública de qualquer tipo ou classe de instrumento no mercado de ca-
pitais; e iv) a controladora final, ou qualquer controladora intermediária da controladora, 
disponibiliza ao público suas demonstrações em conformidade com os Pronunciamen-
tos do CPC, em que as controladas são consolidadas ou são mensuradas ao valor 
justo por meio do resultado de acordo com os pronunciamentos do CPC. c) Moeda 
funcional e moeda de apresentação: As demonstrações contábeis da Companhia 
são apresentadas em real, que é a moeda funcional da Companhia. Para fins de apre-
sentação, as demonstrações contábeis são apresentadas em milhares de reais (“R$”), 
exceto quando mencionado de outra forma, e os saldos são arredondados para o mi-
lhar mais próximo indicado. d) Continuidade operacional: A administração avaliou a 
habilidade da Companhia de continuarem operando normalmente e está convencida de 
que ela possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro. Adicional-
mente, a administração não tem o conhecimento de nenhuma incerteza material que 
possa gerar dúvidas significantes sobre a sua capacidade de continuar operando. Por-
tanto, as demonstrações contábeis foram preparadas com base nesse pressuposto de 
continuidade. e) Uso de estimativas e julgamentos: Ao preparar as demonstrações 
contábeis, a administração da Companhia se baseia em estimativas e premissas deri-
vadas da experiência histórica e outros fatores, incluindo expectativas de eventos futu-
ros, as quais se consideram razoáveis e relevantes. A aplicação das estimativas e 
premissas frequentemente requer julgamentos relacionados a assuntos que são incer-
tos, com relação aos resultados das operações e ao valor dos ativos e passivos. Ativos 
e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem a mensuração de instrumentos 
financeiros, provisão para perdas em ativos, provisão para imposto de renda e contri-
buição social e outras avaliações similares. Os resultados operacionais e posição finan-
ceira podem diferir se as experiências e premissas utilizadas na mensuração das esti-
mativas forem diferentes dos resultados reais. 3. Políticas contábeis materiais e ou-
tras informações elucidativas: As políticas contábeis descritas em detalhes adiante 
têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas 
demonstrações contábeis. 3.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes 
de caixa incluem disponibilidades e aplicações financeiras de alta liquidez, prontamen-
te conversíveis em montantes conhecidos de caixa. As aplicações financeiras são, 
majoritariamente, certificados de Depósitos Bancários (CDBs), remunerados, em mé-
dia, a 100% do CDI, nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024. 
3.2. Instrumentos financeiros: i) Ativos financeiros não derivativos: A Companhia 
reconhece os ativos financeiros inicialmente na data da negociação, quando se torna 
parte das disposições contratuais do instrumento. Os ativos financeiros da Companhia 
incluem caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras e contas a receber. Os 
ativos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, acrescido, quando 
aplicável, dos custos de transação diretamente atribuíveis. Após o reconhecimento ini-
cial, são mensurados pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva de ju-
ros, exceto quando mensurados ao valor justo por meio do resultado. Os ativos ou 
passivos financeiros são compensados e apresentados pelo valor líquido no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, a Companhia possui direito legal de compen-
sação e a intenção de liquidar em base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. Redução ao valor recuperável de ativos financeiros: Os ativos 
financeiros avaliados ao custo amortizado são avaliados quanto à redução ao valor 
recuperável ao final de cada período de reporte. As perdas são reconhecidas quando 
houver evidência objetiva de que a Companhia não recuperará integralmente os fluxos 

de caixa contratados. ii) Passivos financeiros não derivativos: Os passivos financei-
ros são reconhecidos inicialmente na data da negociação, quando a Companhia se 
torna parte das disposições contratuais do instrumento. Os passivos financeiros são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo, líquido dos custos de transação diretamente 
atribuíveis, e mensurados subsequentemente ao custo amortizado, utilizando o método 
da taxa efetiva de juros. iii) Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia não 
opera com instrumentos financeiros derivativos e não realiza operações com instru-
mentos financeiros com finalidade especulativa. 3.3. Contas a receber: As contas a 
receber correspondem a valores a receber por serviços prestados no curso normal das 
atividades da Companhia e são registradas inicialmente pelo valor justo, sendo mensu-
radas subsequentemente pelo custo amortizado, deduzidas, quando aplicável, de pro-
visão para perdas esperadas. As contas a receber são avaliadas quanto à recuperabi-
lidade, sendo constituídas provisões para perdas quando aplicável. Os recebíveis são 
classificados como circulantes ou não circulantes de acordo com seus prazos de ven-
cimento. A Companhia avalia, ao final de cada exercício, a recuperabilidade dos saldos 
a receber, considerando o histórico de recebimentos, a situação financeira dos clientes 
e demais informações disponíveis. Em 31 de dezembro de 2025, embora existam sal-
dos vencidos há longo prazo, a Administração entende que tais valores são recuperá-
veis e, portanto, não foi constituída provisão para perdas no exercício. 3.4. Investimen-
to: Os investimentos em controladas e coligadas são avaliados, nas demonstrações 
contábeis, pelo método da equivalência patrimonial (MEP), com base nas demonstra-
ções contábeis das investidas, sendo os respectivos resultados reconhecidos no resul-
tado do exercício. São consideradas controladas as entidades nas quais a Companhia 
exerce, direta ou indiretamente, o poder de governar as políticas financeiras e opera-
cionais, com o objetivo de obter benefícios de suas atividades, normalmente caracteri-
zado por participação superior à metade dos direitos de voto. Coligadas são os investi-
mentos sobre os quais a Companhia exerce influência significativa, sem deter o contro-
le, evidenciada pela participação nas decisões financeiras e operacionais da investida. 
A aplicação do método da equivalência patrimonial é interrompida a partir da data em 
que a Companhia deixa de exercer controle ou influência significativa sobre a investida. 
3.5. Imobilizado: Os itens do imobilizado são reconhecidos quando é provável que os 
benefícios econômicos futuros associados ao ativo fluirão para a Companhia e quando 
o custo puder ser mensurado de forma confiável. O imobilizado é mensurado ao custo 
histórico de aquisição ou construção, deduzido da depreciação acumulada e, quando 
aplicável, de perdas por redução ao valor recuperável (impairment). O custo inclui gas-
tos diretamente atribuíveis à aquisição ou construção e à preparação do ativo para o 
uso pretendido pela Administração. Softwares adquiridos que sejam essenciais ao fun-
cionamento de equipamentos são capitalizados como parte integrante do respectivo 
bem. Ganhos ou perdas na alienação ou baixa de itens do imobilizado correspondem à 
diferença entre o valor recebido e o valor contábil, sendo reconhecidos no resultado do 
exercício. Os custos subsequentes são capitalizados apenas quando resultam em be-
nefícios econômicos futuros adicionais; os demais custos de manutenção são reconhe-
cidos no resultado conforme incorridos. A depreciação é reconhecida pelo método li-
near, com base nas vidas úteis econômicas estimadas dos ativos. A depreciação é 
iniciada no mês subsequente ao da disponibilização do ativo para uso. Terrenos não 
são depreciados. As vidas úteis e os valores residuais são revisados ao final de cada 
exercício. A Companhia avalia, ao final de cada exercício, a existência de indícios de 
perda por redução ao valor recuperável dos ativos do imobilizado, reconhecendo even-
tual perda no resultado quando o valor contábil exceder o valor recuperável. 3.6. Partes 
relacionadas – Debêntures: Companhia realiza transações com partes relacionadas 
no curso normal de suas operações, em condições compatíveis com aquelas pratica-
das com terceiros. Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, os saldos com partes relacio-
nadas referem‑se, principalmente, a debêntures a receber da Macaúbas Meio Ambien-
te S.A., sociedade relacionada, classificadas no ativo não circulante. As debêntures são 
quirografárias, conversíveis, possuem remuneração atrelada ao CDI, e vencimento em 
10 de abril de 2028, conforme aprovado em assembleia. O saldo é mensurado pelo 
custo amortizado, acrescido dos juros apropriados pelo regime de competência. 
3.7. Fornecedores: As contas a pagar a fornecedores referem‑se a obrigações decor-
rentes da aquisição de bens ou serviços no curso normal das operações, classificadas 
como passivo circulante ou não circulante conforme o vencimento. São reconhecidas 
inicialmente pelo valor justo e mensuradas subsequentemente pelo custo amortizado. 
Quando relevantes, as compras a prazo são ajustadas a valor presente, sendo o ajuste 
apropriado como despesa financeira ao longo do prazo de pagamento. 3.8. Emprésti-
mos e financiamentos: Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor 
justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstra-
dos pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos 
custos da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resul-
tado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método 
da taxa efetiva de juros. Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a 
menos que a Empresa tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo 
por, pelo menos, doze meses após a data do balanço. Os custos de empréstimos ge-
rais e específicos que são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção 
de um ativo qualificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período 
de tempo substancial para ficar pronto para seu uso ou venda pretendidos, são capita-
lizados como parte do custo do ativo quando for provável que eles irão resultar em be-
nefícios econômicos futuros para a entidade e que tais custos possam ser mensurados 
com confiança. Demais custos de empréstimos são reconhecidos como despesa no 
período em que são incorridos. As debêntures são apresentadas no passivo circulante, 
quando a liquidação é esperada dentro de 12 meses, ou no passivo não circulante, 
quando a liquidação é esperada após esse período, acrescidas dos juros. 3.9. Outros 
ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os ativos são reconhecidos nas 
demonstrações contábeis quando os recursos advêm de eventos passados, e que a 
entidade tenha controle e certeza de que seus benefícios econômicos futuros serão 
gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segu-
rança. Os passivos são reconhecidos quando a Companhia possui uma obrigação legal 
ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso 
econômico seja requerido para liquidá‑lo. São acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos e variações monetárias. As provisões são registradas tendo 
como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são clas-
sificados como circulantes quando sua realização ou liquidação for provável que ocorra 
nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 
3.10. Imposto de renda e contribuição social: As despesas de imposto de renda e 
contribuição social são calculadas com base no regime de tributação do Lucro Presu-
mido, de acordo com a legislação fiscal vigente. Os tributos sobre o lucro são reconhe-
cidos no resultado do exercício, exceto quando relacionados a itens reconhecidos dire-
tamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente, caso em que os efeitos tri-
butários correspondentes também são reconhecidos nessas rubricas. Os encargos de 
imposto de renda e contribuição social são calculados com base nas leis tributárias 
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promulgadas na data do balanço. A alíquota do imposto de renda é 15% com adicional 
de 10% sobre uma base superior a R$ 240 anuais e a alíquota da contribuição social é 
de 9%. 3.11. Avaliação do valor recuperável de ativos: A administração revisa, no 
mínimo anualmente, o valor contábil líquido dos principais ativos, com o objetivo de 
avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnoló-
gicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Com base 
na avaliação da administração, não foram identificados indicadores de perdas nos exer-
cícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024. 3.12. Reconhecimento de receita: 
A receita do contrato compreende o valor inicial acordado no contrato acrescido de 
variações decorrentes de solicitações adicionais, reclamações e pagamentos de incen-
tivos contratuais, desde que seja provável que resultem em receita e possam ser men-
suradas de forma confiável. Quando o resultado do contrato de prestação de serviços 
pode ser estimado de maneira confiável, a receita é reconhecida no resultado de acor-
do com o estágio de conclusão do contrato, avaliado com base nos trabalhos realiza-
dos. As receitas são reconhecidas conforme o estágio de execução dos serviços, e os 
tributos sobre o lucro são apurados pelo regime do lucro presumido. A receita é men-
surada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber e é apresentada líqui-
da de impostos, abatimentos e descontos. 3.13. Receitas e despesas financeiras: As 
receitas financeiras compreendem, principalmente, receitas de juros sobre aplicações 
financeiras e variações no valor de ativos financeiros mensurados ao valor justo por 
meio do resultado. As receitas de juros são reconhecidas no resultado pelo método da 
taxa efetiva de juros. As despesas financeiras incluem, principalmente, despesas de 
juros sobre empréstimos e financiamentos, ajustes a valor presente de provisões e 
contraprestação contingente, bem como variações no valor de ativos financeiros men-
surados ao valor justo por meio do resultado e perdas por redução ao valor recuperável 
de ativos financeiros (exceto recebíveis). Os custos de empréstimos que não sejam 
diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de ativo qualificável são 
reconhecidos no resultado pelo método da taxa efetiva de juros. 3.14. Principais julga-
mentos e estimativas contábeis: A elaboração das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias 
empresas requer que a Administração utilize julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam os valores reconhecidos de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimati-
vas e julgamentos que envolvem maior grau de subjetividade referem‑se, principalmen-
te, à constituição de provisões e à avaliação de contingências cíveis, trabalhistas e tri-
butárias, cuja mensuração considera as melhores informações disponíveis, o histórico 
das operações e a avaliação dos assessores jurídicos externos. As provisões são reco-
nhecidas quando a Companhia possui uma obrigação presente decorrente de eventos 
passados, cuja liquidação seja provável e cujo valor possa ser estimado de forma con-
fiável. Passivos contingentes classificados como perdas possíveis são apenas divulga-
dos em nota explicativa, enquanto aqueles avaliados como perdas remotas não são 
reconhecidos nem divulgados. Ativos contingentes não são reconhecidos e são divul-
gados apenas quando a realização for considerada provável. As estimativas são revi-
sadas periodicamente e os efeitos de eventual revisão são reconhecidos prospectiva-
mente, quando aplicável. Os resultados efetivos podem diferir das estimativas adota-
das pela Administração. Com base nas avaliações realizadas, não foram identificadas 
contingências com probabilidade de perda classificada como provável ou possível nos 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024. 3.15. Novos pronunciamentos 
para pequenas e médias empresas: Até a presente data, não foram emitidas novas 
revisões da NBC TG 1000 que alterem substancialmente os critérios contábeis aplicá-
veis ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025.
4. Caixa e equivalente de caixa 31/12/2025 31/12/2024
Bancos conta movimento ....................................................... 750 3.605
Aplicações de liquidez imediata (i) ......................................... 26.639 13.975
Total........................................................................................ 27.389 17.580
(i) O saldo refere‑se, em sua maioria, a Certificados de Depósitos Bancários (CDBs), 
de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em montantes conhecidos de caixa 
e que estão sujeitos a um risco insignificante de mudanças de valor com remuneração 
média de 100% do CDI em 2025 e 2024. A variação no saldo das aplicações finan-
ceiras em 31 de dezembro de 2025 em comparação com o mesmo período de 2024 
se deu principalmente pelo recebimento dos valores provenientes da alienação dos 
investimentos na Ecovital e São Simão.
5. Contas a receber de clientes Circulante

31/12/2025 31/12/2024
Saldos vincendos ................................................................... 2.017 3.225
Saldos vencidos até 180 dias  ................................................ 2.072 876
Saldos vencidos até 360 dias  ................................................ 75 151
Saldos vencidos a mais de 360 dias ...................................... 1.119 893
Total ....................................................................................... 5.283 5.145
Referem‑se a valores a receber por serviços prestados no curso normal das atividades 
da Companhia. Em 31 de dezembro de 2025, o saldo totaliza R$ 5.283 (R$ 5.145 em 
2024), dos quais R$ 1.119 correspondem a valores vencidos há mais de 360 dias, 
relacionados a clientes privados, em cobrança administrativa. Com base na avaliação 
da Administração, considerando o histórico de recebimentos e a expectativa de recu-
peração, não foi constituída provisão para perdas estimadas. 6. Partes relacionadas: 
A Companhia realiza operações com partes relacionadas de forma a assegurar os 
interesses da Companhia, alinhado ao processo do negócio. Em 31 de dezembro de 
2025 e de 2024, os saldos com transações de partes relacionadas podem ser assim 
demonstrados:
Ativo circulante 31/12/2025 31/12/2024
Contas a receber
Vital Engenharia Ambiental S/A (i) ....................................... - 1.272

Total no ativo circulante ...................................................... - 1.272
(i) Valor a receber pela venda de 5,5% das ações da investida São Simão Saneamento 
Ambiental S.A, integralmente quitado em 31 de dezembro de 2025.
Ativo não circulante 31/12/2025 31/12/2024
Debêntures a receber
Macaúbas Meio Ambiente S/A (ii) .......................................... 37.595 29.079
Total no ativo não circulante ............................................... 37.595 29.079
(ii) Em 26 de outubro de 2018, conforme AGE, a Companhia incorporou parcela cin-
dida da Vital Engenharia Ambiental S.A., incluindo debêntures quirografárias conver-
síveis da Macaúbas Meio Ambiente S.A., no montante original de R$ 39.000, com 
remuneração atrelada ao CDI e vencimento originalmente em 10 de abril de 2022. 
Em novembro de 2019, foi aprovada a amortização parcial de R$ 12.000, reduzindo o 
saldo da emissão para R$ 27.000. Em dezembro de 2024, o vencimento foi prorrogado 
para 10 de abril de 2028. O aumento do saldo das debêntures a receber decorre da 
apropriação de juros remuneratórios pelo regime de competência, os quais foram reco-
nhecidos como receita financeira no resultado, sem recebimento de caixa no período, 
sendo incorporados ao saldo do ativo. Não foram identificadas outras transações rele-
vantes com partes relacionadas nos exercícios apresentados.
Movimentação de partes relacionadas – Debêntures
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ....................................................... 27.479
(+) Juros incorridos  .................................................................................... 5.969
(‑) Juros recebidos ..................................................................................... (4.369)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 ....................................................... 29.079
(+) Juros incorridos  .................................................................................... 8.516
(‑) Juros recebidos...................................................................................... -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 ....................................................... 37.595
7. Investimentos: Os investimentos em controladas e coligadas são avaliados pelo mé-
todo da equivalência patrimonial. O quadro abaixo apresenta a composição do saldo do 
Investimento em controladas, coligadas e empreendimento controlados em conjunto.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais) 
Ativo Notas 31/12/2025 31/12/2024
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa ................................ 4  27.389  17.580 
Contas a receber de clientes .................................. 5  5.283  5.145 
Impostos a recuperar ..............................................  -  420  437 
Partes relacionadas ................................................ 6  -  1.272 
Outros ativos ...........................................................  -  23  19 

Total do ativo circulante ........................................  33.115  24.453 
Ativo não circulante
Partes relacionadas ‑ Debêntures .......................... 6  37.595  29.079 
Investimentos .......................................................... 7.a  23.539  29.264 
Imobilizado .............................................................. 8  9.098  9.199 

Total do ativo não circulante .................................  70.232  67.542 
Total do ativo ..........................................................  103.347  91.995 
Passivo e patrimônio líquido Notas 31/12/2025 31/12/2024
Passivo circulante
Fornecedores ..........................................................  -  8  84 
Empréstimos e financiamentos ............................... 9  303  220 
Obrigações tributárias ............................................. 10  2.284  2.385 
Dividendos a pagar ................................................. 12.c  8.582  8.582 
Obrigações trabalhistas .......................................... 11  601  873 
Outros passivos ......................................................  -  88  44 

Total do passivo circulante ...................................  11.866  12.188 
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos ............................... 9  1.109  1.412 
Dividendos a pagar .................................................  -  23.582  - 

Total do passivo circulante ...................................  24.691  1.412 
Patrimônio líquido 12
Capital social  .........................................................  48.107  48.107 
Resultados abrangentes .........................................  125  274 
Reservas de lucros .................................................  18.558  30.014 

Total do patrimônio líquido ...................................  66.790  78.395 
Total do passivo e patrimônio líquido ..................  103.347  91.995 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos resultados para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Notas 31/12/2025 31/12/2024
Receita operacional líquida ................................... 13  45.250  43.605 
Custos operacionais ............................................... 14  (2.186)  (3.638)

Lucro bruto .............................................................  43.064  39.967 
Administrativas ....................................................... 15  (13.229)  (15.117)
Resultado da equivalência patrimonial ................... 7  797  308 
Outros resultados operacionais .............................. 16  904  1.155 

Lucro operacional ..................................................  31.536  26.313 
Receitas financeiras ...............................................  12.074  7.855 
Despesas financeiras .............................................  (306)  (212)
Resultado financeiro líquido ............................... 17  11.768  7.643 

Lucro antes do imposto de renda e  
contribuição social ............................................... 18  43.304  33.956 
Imposto de renda  ...................................................  (7.170)  (6.063)
Contribuição social .................................................  (2.590)  (2.191)

Lucro líquido do exercício ..................................... 18  33.544  25.702 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos resultados abrangentes para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

31/12/2025 31/12/2024
Lucro líquido do exercício ...................................................  33.544  25.702 
Variação cambial de investimentos no exterior ....................  (150)  551 

Resultado abrangente total .................................................  33.394  26.253 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Reserva de lucros

Notas
Capital 
social

Reserva 
legal

Reserva de retenção 
de lucros Total

Lucros  
acumulados

Resultados 
abrangentes Total

Saldos em 1o de janeiro de 2024 ........................................  48.107  5.718  26.594  32.312  -  (277)  80.142 
Variação cambial de investimentos no exterior ..................... 7.b  -  -  -  -  -  551  551 
Distribuição de dividendos conf. AGE de 25/06/2024 ........... 12.c  -  -  (28.000)  (28.000)  -  -  (28.000)
Lucro líquido do exercício......................................................  -  -  -  -  25.702  -  25.702 
Destinação do resultado
Constituição de reserva legal .............................................. 12.b  -  1.285  -  1.285  (1.285)  -  - 
Retenção de lucros .............................................................. 12.e  -  -  24.417  24.417  (24.417)  -  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2024 ..................................  48.107  7.003  23.011  30.014  -  274  78.395 
Variação cambial de investimentos no exterior .....................  -  -  -  -  -  (149)  (149)
Lucro líquido do exercício......................................................  -  -  -  -  33.544  -  33.544 
Distribuição de dividendos conf. AGE de 18/12/2025 ...........  -  -  (45.000)  (45.000)  -  -  (45.000)
Destinação do resultado
Constituição de reserva legal ..............................................  -  1.677  -  1.677  (1.677)  -  - 
Retenção de lucros ..............................................................  -  -  31.867  31.867  (31.867)  -  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2025 ..................................  48.107  8.680  9.878  18.558  -  125  66.790 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Fluxos de caixa das atividades operacionais Notas 31/12/2025 31/12/2024
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social  43.304  33.956 
Itens de resultado que não afetam o caixa
Depreciações ............................................................ 8.b  792  783 
Resultado da equivalência patrimonial ..................... 7.b  (797)  (308)
Valor residual do imobilizado baixado ...................... 8.b  17  150 
Juros e encargos de empréstimos e financiamentos 9.c  192  101 
Juros incorridos sobre debêntures ........................... 6  8.516  (5.969)

Lucro ajustado ..........................................................  52.024  28.713 
Variações nos ativos e passivos:
Contas a receber ...................................................... 5  (138)  (844)
Impostos a recuperar ................................................  -  17  (149)
Outros ativos .............................................................  -  (2)  (16)
Partes relacionadas .................................................. 6  (15.760)  (1.272)
Fornecedores ............................................................  -  (76)  (30)
Obrigações tributárias ............................................... 10  (9.861)  (7.702)
Obrigações trabalhistas ............................................ 11  (272)  241 
Outros passivos ........................................................  -  44  (52)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  25.975  18.889 
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado .................................. 8.b  (708)  (3.323)
Remuneração de debêntures ................................... 6  -  4.369 
Aportes de capital em empresas investidas ............. 7.b  (997)  (1.725)
Dividendos recebidos de empresas investidas ......... 7.b  -  4 
Alienação de empresas investidas ........................... 7.b  7.370  - 

Caixa líquido gerado (consumido) nas atividades 
de investimento ......................................................  5.665  (675)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Captações de empréstimos e financiamentos .......... 9.c  -  1.531 
Pagamento de dividendos ........................................ 12.c  (21.418)  (19.418)
Pagamento de empréstimos e financiamentos 
(principal + juros) .................................................... 9.c  (412)  - 

Caixa líquido consumido nas atividades de 
financiamento .........................................................  (21.831)  (17.887)

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  9.809  327 
Demonstração do aumento de caixa e
equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  17.580  17.253 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício ...  27.389  17.580 

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  9.809  327 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações 

Este documento foi assinado digitalmente por Ediminas S A Editora Grafica Industrial De Minas. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 24F2-B2BA-0DB1-0964.
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hojeemdia.com.br QUARTA-FEIRA, 29 DE ABRIL DE 2026

 a) Composição 31/12/2025 31/12/2024

Descrição %

Inves-
timen-

to

Equiv. 
patri-

monial %

Inves-
timen-

to

Equiv. 
patri-

monial
CRV São João Del Rei Ltda. ............. 51,00 1.326 (60) 51,00 1.306 (83)
Central de Ger. Ambiental Figueiras 
Ltda. ................................................. 99,99 88 (2) 99,99 90 (2)

ECOL Saneamento Ambiental S.A.S. 52,00 3.958 (187) 52,00 3.516 (163)
Ecovital – Central de Ger. Ambiental 
S/A (i) ............................................... 28,21 - (785) 28,21 8.156 482

Arendal Locadora Ltda. ..................... 0,01 8 1 0,01 7 5
São Simão Saneamento Ambiental S/A 74,50 18.159 1.830 74,50 16.189 69
Total .................................................. 23.539 797  29.264 308
(i) A participação societária na Ecovital – Central de Gerenciamento Ambiental S.A. foi 
integralmente alienada em 24 de outubro de 2025, deixando de ser reconhecida como 
investimento a partir dessa data. O resultado da alienação foi reconhecido no resultado 
do exercício, em outras receitas (despesas) operacionais. Os demais investimentos 
permanecem reconhecidos de acordo com a participação societária detida, sendo os 
resultados apurados registrados na rubrica de resultado de equivalência patrimonial.
b) Movimentação

Descrição

Investi-
mento em 

31/12/2024
Apor-

tes
Aliena-

ção

Resul-
tado 

abran-
gente

Equiv. 
Patri-

monial

Investi-
mento em 

31/12/2025
CRV São João Del Rei 
Ltda. ........................... 1.306 80 - - (60) 1.326

Central de Ger. Am-
biental Figueiras Ltda. 90 - - - (2) 88

ECOL Saneamento 
Ambiental S.A.S ......... 3.516 777 - (148) (187) 3.958

Ecovital – Central de 
Ger. Ambiental S/A (i) 8.156 - (7.371) - (785) -

Arendal Locadora Ltda . 7 - - - 1 8
São Simão Saneamen-
to Ambiental S/A ........ 16.189 140 - - 1.830 18.159

Total ............................ 29.264 997 (7.371) (148) 797 23.539

Descrição

Investi-
mento em 

31/12/2023
Apor-

tes

Divi-
den-
dos

Resultado 
abran-
gente

Equiv. 
Patri-

monial

Investi-
mento em 

31/12/2024
CRV São João Del Rei 
Ltda. ........................... 1.306 83 - - (83) 1.306

Central de Ger. Am-
biental Figueiras Ltda. 92 - - - (2) 90

ECOL Saneamento 
Ambiental S.A.S ......... 2.863 265 - 551 (163) 3.516

Ecovital – Central de 
Ger. Ambiental S/A .... 7.674 - - - 482 8.156

Arendal Locadora Ltda. 6 - (4) - 5 7
São Simão Saneamen-
to Ambiental S/A ........ 14.743 1.377 - - 69 16.189

Total ............................ 26.684 1.725 (4) 551 308 29.264
c) Informações contábeis resumidas
 2025

Controlada

Parti-
cipa-

ção %

Ativo 
circu-
lante

Ativo 
não 

circu-
lante

Pas-
sivo 

circu-
lante

Passi-
vo não 
circu-
lante

Patri-
mônio 

líqui-
do

Resul-
tado do 
exercí-

cio
CRV São João Del Rei 
Ltda. 51,00 78 2.610 88 - 2.600 (118)

Central de Ger. Ambien-
tal Figueiras S/A 99,99 88 - - - 88 (2)

ECOL Saneamento 
Ambiental S.A.S. 52,00 487 7.152 27 - 7.612 (359)

Ecovital – Central de 
Ger. Ambiental S/A 28,21 - - - - - (2.517)

Arendal RJ Participa-
ções Ltda. 0,01 46.425 13.955 6.221 7.521 74.638 43.587

São Simão Saneamento 
Ambiental S/A 74,50 2.437 29.726 7.784 4 24.375 42.535

 2024

Controlada

Parti-
cipa-

ção %

Ativo 
circu-
lante

Ativo 
não 

circu-
lante

Pas-
sivo 

circu-
lante

Passi-
vo não 
circu-
lante

Patri-
mônio 

líqui-
do

Resul-
tado do 
exercí-

cio
CRV São João Del Rei 
Ltda. ............................. 51,00 34 1.210 83 - 2.561 (162)

Central de Ger. Ambien-
tal Figueiras S/A .......... 99,99 90 - - - 90 (2)

ECOL Saneamento 
Ambiental S.A.S. .......... 52,00 566 6.247 52 - 6.761 (313)

Ecovital – Central de 
Ger. Ambiental S/A ...... 28,21 7.511 22.893 1.495 - 28.909 1.708

Arendal RJ Participa-
ções Ltda. .................... 0,01 67.438 15.211 17.508 858 64.283 50.721

São Simão Saneamento 
Ambiental S/A .............. 74,50 2.147 25.850 1.134 5.133 21.730 262

8. Imobilizado: a) Composição
 31/12/2025 31/12/2024

 
Taxa anual 

depreciação Custo
Depreciação 

acumulada Líquido Líquido
Terrenos ........................... - 1.685 - 1.685 1.685
Instalações ....................... 10 10.019 (7.215) 2.804 3.114
Equipamentos de campo 
e auxiliar ......................... 20 3.438 (3.055) 383 420

Veículos ............................ 20 3.220 (1.331) 1.889 2.350
Outras imobilizações ........ - 2.519 (182) 2.337 1.630
Total .................................  20.881 (11.783) 9.098 9.199
b) Movimentação do imobilizado

Descrição
Ter-

renos
Insta-

lações
Equip. de 

Campo
Veí-

culos
Outras imo-

bilizações Total
Saldo líquido em 31/12/2023 .. 1.685 3.105 877 182 960 6.809
Adições ................................. - - - 2.303 1.020 3.323
Baixas ................................... - - - - (349) (349)
(+) Baixas de depreciação .... - 199 - - - 199
(‑) Depreciação ..................... - (190) (457) (135) (1) (783)
Saldo líquido em 31/12/2024 .. 1.685 3.114 420 2.350 1.630 9.199
Adições ................................. - - - - 708 708
Baixas ................................... - (120) - - - (120)
(+) Baixas de depreciação .... 103 - - 103 
(‑) Depreciação ..................... - (190) (140) (461) (1) (792)
Saldo líquido em 31/12/2025 .. 1.685 2.804 383 1.889 2.337 9.098
O imobilizado é registrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acumula-
da, calculada pelo método linear, com base nas vidas úteis estimadas. 9. Emprésti-
mos e financiamentos: O saldo de empréstimos e financiamentos para 31 de dezem-
bro de 2025 e 2024, podem ser assim demonstrados:

31/12/2025 31/12/2024
Empréstimos e financiamentos – circulante ........................... 303 220
Empréstimos e financiamentos – não circulante .................... 1.109 1.412
Total empréstimos e financiamentos ................................. 1.412 1.632
A composição dos saldos de empréstimos e financiamentos para 31 de dezembro de 
2025 e 2024, e suas respectivas taxas, segue apresentada assim:
a) Circulante
Agente Financeiro Modalidade Encargos 31/12/2025 31/12/2024
Banco Volkswagen S.A. ....  CDC  16,08% a.a. 303 220
b) Não circulante
Agente Financeiro Modalidade Encargos 31/12/2025 31/12/2024
Banco Volkswagen S.A. .......  CDC  16,08% a.a. 1.109  1.412 
c) Movimentação
Saldo em 31 de dezembro de 2023 ......................................................... -
Juros ........................................................................................................... 101
Captação .................................................................................................... 1.531
Saldo em 31 de dezembro de 2024 ......................................................... 1.632
Juros ........................................................................................................... 192
Pagamento de principal .............................................................................. (220)
Pagamento de juros ................................................................................... (192)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 ......................................................... 1.412
10. Obrigações tributárias
 31/12/2025 31/12/2024
PIS sobre faturamento............................................................ 22 34
COFINS sobre faturamento ................................................... 103 157
ISS sobre faturamento............................................................ 162 236
IRPJ sobre lucro ..................................................................... 1.184 1.216
CSLL sobre lucro .................................................................... 722 611
Impostos retidos de terceiros ................................................. 91 131
Total  ...................................................................................... 2.284 2.385
11. Obrigações trabalhistas

31/12/2025 31/12/2024
Salários a pagar ..................................................................... 126 196
Provisão de férias e encargos ................................................ 84 547
Encargos sociais a recolher ................................................... 391 130
Total  ...................................................................................... 601 873
12. Patrimônio líquido: a) Capital Social: O capital social em 31 de dezembro de 
2025 e 2024, totalmente subscrito e integralizado é de R$ 48.107, representado por 
48.107.578 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O capital social da 
Companhia é composto da seguinte forma:

Ações ordinárias
Acionista Quantidade Participação
Somah Invest. e Participações S/A ....................... 14.744.973 30,65%
Gama FIP .............................................................. 33.362.605 69,35%
Total ...................................................................... 48.107.578 100,00%
b) Reserva legal: O Estatuto prevê que dos lucros líquidos apurados nos exercícios 
serão destinados 5% (cinco por cento) à constituição da reserva legal, até o limite 
de 20% (vinte por cento) do capital social e 3% (três por cento) à distribuição aos 
acionistas como dividendo obrigatório, podendo a Assembleia Geral deliberar pela 
distribuição a menor. c) Dividendos: O estatuto social da Companhia determina a dis-
tribuição de um dividendo mínimo obrigatório de 3% do resultado do exercício ajustado 
na forma da Lei. Os dividendos adicionais propostos, quando aprovados, permanecem 
registrados no patrimônio líquido até sua efetiva deliberação e pagamento. Em 31 
de dezembro de 2025, os dividendos propostos totalizam R$ 45.000 (R$ 19.418 em 
2024), dos quais R$ 956 referem‑se a dividendos mínimos obrigatórios. Os valores 
permanecem registrados no patrimônio líquido até sua aprovação pela Assembleia 
Geral, sendo posteriormente reclassificados para o passivo quando declarados. Os 
dividendos declarados e pagos foram calculados conforme segue:

31/12/2025 31/12/2024
Lucro líquido do exercício....................................................... 33.544 25.702
(‑) Reserva legal (5%) ............................................................ (1.677) (1.285)
Base de cálculo para cálculo dos dividendos mínimos 
obrigatórios ......................................................................... 31.867 24.417

Dividendos mínimos obrigatórios (3%) ................................... 956 732
Dividendos adicionais propostos ............................................ 44.044 18.686
Total de dividendos propostos ........................................... 45.000 19.418
Total de dividendos pagos  ................................................. 21.418 19.418
Total de dividendos a pagar  ............................................... 23.582 8.582
d) Reserva de retenção lucros: O Estatuto prevê no caput do § 1o do Artigo 17 que, 
após a constituição da reserva legal e a distribuição aos acionistas como dividendo 
obrigatório, a Assembleia Geral poderá deliberar pela retenção de todo o lucro. Os 
lucros remanescentes, após as destinações estatutárias, são apropriados à reserva de 
retenção de lucros, conforme deliberação da Assembleia Geral.
13. Receita operacional líquida

31/12/2025 31/12/2024
Receita de serviços ................................................................ 45.659 43.426
Receita de locação ................................................................. 3.647 4.054
Total de receita bruta ........................................................... 49.306 47.480
(‑) ISS ..................................................................................... (2.257) (2.141)
(‑) PIS ..................................................................................... (320) (309)
(‑) COFINS ............................................................................. (1.479) (1.425)
Total de impostos s/faturamento ........................................ (4.056) (3.875)
Receita operacional líquida ................................................. 45.250 43.605
14. Custos dos serviços prestados

31/12/2025 31/12/2024
Pessoal ...................................................................................  (385) (369)
Locação ..................................................................................  - (4)
Serviços de terceiros (i)..........................................................  (707) (2.202)
Impostos e taxas ....................................................................  (223) (54)
Depreciação ...........................................................................  (793) (783)
Outros .....................................................................................  (78) (226)
Total  ......................................................................................  (2.186) (3.638)
(i) A redução dos serviços de terceiros, no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 
em comparação com o mesmo período do exercício anterior, se deu em decorrência 
de serviços não recorrentes contratados em 2024.
15. Despesas administrativas

31/12/2025 31/12/2024
Pessoal ................................................................................... (6.197) (5.202)
Locação .................................................................................. (56) (164)
Serviços de terceiros .............................................................. (208) (208)
Impostos e taxas .................................................................... (78) (113)
Indenizações a terceiros (i) .................................................... (6.500) (8.900)
Outros ..................................................................................... (190) (530)
Total  ...................................................................................... (13.229) (15.117)
(i) indenização a terceiros pelo distrato contratual de opção de compra de ações de 
uma investida da Companhia.
16. Outros resultados operacionais
 31/12/2025 31/12/2024
Outras receitas
Ganho na alienação de ativo imobilizado ............................... 1.784 1.155
Outras Despesas
Perda na alienação de investimentos (i) ................................ (880) -
Outas receitas (despesas) líquidas .................................... 904 1.155
(i) valor referente à perda na alienação da totalidade das ações de propriedade da 
Companhia na empresa Ecovital.

17. Resultado financeiro líquido
Receitas financeiras 31/12/2025 31/12/2024
Rendimento sobre aplicações financeiras (i) ......................... 3.555 1.884
Remuneração de debêntures ................................................. 8.516 5.969
Juros ....................................................................................... 3 1
Total ....................................................................................... 12.074 7.855
Despesas financeiras
Bancária ................................................................................. (24) (23)
Descontos concedidos ........................................................... (89) (85)
Encargos sobre financiamentos ............................................. (193) (101)
Total ....................................................................................... (306) (212)
Resultado financeiro líquido ............................................... 11.768 7.643
(i) O aumento é explicado pelo crescimento dos saldos de aplicações financeiras em 
2025, conforme Nota Explicativa nº 4. 18. Despesas de IRPJ e CSLL: Conciliação da 
despesa de imposto de renda e contribuição social no resultado:

31/12/2025 31/12/2024
Receita bruta sujeita a 32% ................................................. 49.306 47.480
Lucro presumido 32%............................................................. 15.778 15.194
Rendimentos de aplicações financeiras e outras ................... 12.998 9.155
Base de cálculo .................................................................... 28.760 24.349
IRPJ 15%................................................................................ (4.316) (3.652)
IRPJ adicional 10% ................................................................ (2.854) (2.411)
Total ....................................................................................... (7.170) (6.063)
CSLL 9% ................................................................................ (2.590) (2.191)
Total de IRPJ e CSLL ........................................................... (9.760) (8.254)
Os tributos sobre o lucro são apurados pelo regime do lucro presumido, conforme a 
legislação vigente. 19. Gestão de riscos financeiros: a) Considerações gerais: As 
políticas de gerenciamento de risco da Companhia foram estabelecidas para identificar 
e analisar os riscos, definir limites de riscos e controles apropriados, e para monitorar 
os riscos e a aderência aos limites impostos. As políticas de risco e os sistemas são re-
vistos regularmente para refletir mudanças nas condições de mercado e atividades da 
Companhia. A administração e gestão desses instrumentos financeiros são realizadas 
por meio de políticas, definição de estratégias e estabelecimento de sistemas de con-
trole, devidamente monitorados pela administração da Companhia. As atividades da 
Companhia as expõem a diversos riscos financeiros: risco de liquidez, risco de crédito 
e exposição ao risco de taxa de juros. A gestão de risco da Companhia concentra‑se na 
imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar os potenciais efeitos ad-
versos no seu desempenho financeiro. A gestão de risco é pautada pela identificação, 
mensuração e mitigação dos riscos mapeados para todos os negócios da Companhia. 
b) Gerenciamentos de riscos: A Companhia está exposta: (a) a riscos de liquidez, 
em virtude da possibilidade de não ter caixa suficiente para atender suas necessidades 
operacionais; (b) aos riscos de mercado, decorrentes de variações das taxas de juros 
e preços; e (c) aos riscos de crédito, decorrentes da possibilidade de inadimplemento 
de suas contrapartes em aplicações financeiras e outras contas a receber. A gestão de 
riscos de liquidez, de mercado e de crédito se dá através de mecanismos de manuten-
ção de caixa mínimo e acompanhamento do mercado financeiro, buscando minimizar 
a exposição dos ativos e passivos, de modo a proteger a rentabilidade dos contratos e 
o patrimônio. i) Riscos de liquidez: A “política de aplicações financeiras” estabelecida 
pela administração da Companhia prevê a contratação, em sua maioria, de aplicações 
financeiras em renda fixa com instituições financeiras de 1ª linha. ii) Riscos de mer-
cado e juros: A Companhia adota políticas conservadoras de aplicação e captação de 
recursos financeiros e de minimização do custo de capital. As aplicações financeiras 
da Companhia são realizadas com instituições financeiras de 1ª linha, mantidas subs-
tancialmente em operações vinculadas aos juros do Certificado de Depósito Interban-
cário (CDI). As captações para empréstimos e financiamentos são realizadas dentro do 
padrão de taxa de juros estabelecido pelo mercado. Com a finalidade de atender aos 
requisitos da NBC TG 40 (R2) Instrumentos financeiros: Evidenciação, a Companhia 
apresenta a seguir a análise de sensibilidade de taxa de juros para sua exposição líqui-
da dos instrumentos financeiros contratados e atrelados à variação do CDI. A análise 
de sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto às mudanças nas variáveis de 
mercado sobre cada instrumento financeiro da Companhia. Não obstante, a liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados devido à subjetividade contida no processo utilizado na preparação des-
sas análises. As informações demonstradas no quadro, mensuram contextualmente o 
impacto no resultado da Companhia em função da variação de cada risco destacado, 
levando em consideração a exposição líquida. No quadro a seguir foi considerado o 
cenário dos indexadores utilizados pela Companhia, com a exposição aplicável da flu-
tuação do CDI, baseado em análise do índice, para as aplicações financeiras e em-
préstimos contratados, utilizando fundamentalmente os dados. iii) Risco de crédito: 
A Companhia possui como clientes, majoritariamente, órgãos públicos municipais, o 
que reduz sensivelmente seu risco de crédito, mantendo, assim, garantias suficientes 
para mitigar o risco de perda financeira por motivo de inadimplência. 20. Seguros: 
Por exigência contratual, a Companhia mantém cobertura de seguros para garantir 
a execução dos contratos. A administração entende que o montante segurado é su-
ficiente para garantir a integridade patrimonial e continuidade operacional, bem como 
o cumprimento das regras estabelecidas em seus contratos. Os principais ativos em 
serviço da Companhia estão segurados, conforme descrito a seguir:

31/12/2025

Risco coberto Vigência
Importâncias 

seguradas
Prêmios 
líquidos

Seguro Executor ‑ Caeté 
038/2022 ...................................

07/06/2025 
a 07/06/2026 8 1

Seguro Executor ‑ Ribeirão das 
Neves 93/2024 ..........................

04/11/2025 
a 04/11/2026 581 1

Seguro Executor ‑ Ceasa Minas 
56/2024 .....................................

17/09/2025 
a 18/09/2026 63 1

Seguro Executor ‑ Jaboticatu-
bas 255/2024 ............................

22/10/2025 
a 22/10/2026 21 1

Total ........................................... 673 4
As premissas de riscos adotadas e os montantes informados, dada as suas naturezas, 
não fazem parte do escopo da auditoria das demonstrações contábeis, consequente-
mente, não foram auditadas pelos nossos auditores independentes. 21. Compliance: 
Em conformidade com as normas e regulamentações aplicáveis, a Companhia e suas 
controladas mantem estrutura de compliance destinada a assegurar a aderência as 
leis, regulamentos e diretrizes internas aplicáveis as suas atividades. A Companhia 
adota práticas alinhadas às melhores referências de mercado, com o objetivo de pro-
mover a integridade, a transparência e a ética nas relações com seus colaboradores, 
parceiros de negócios e demais partes interessadas. No exercício findo em 31 de de-
zembro de 2025, foram mantidas e aprimoradas iniciativas relacionadas ao Programa 
de Integridade, incluindo: • desenvolvimento e atualização de políticas e procedimen-
tos internos; • realização de treinamentos e ações de comunicação e conscientização; 
• monitoramento contínuo e execução de atividades de auditoria; • identificação, ava-
liação e gestão de riscos de compliance; • observância das regulamentações aplicá-
veis ao setor de atuação; • manutenção de registros e documentação de suporte às 
atividades de controle; • disponibilização e divulgação de canais de denúncia, com 
garantia de confidencialidade e não retaliação. A Companhia reforça seu compromisso 
com a melhoria contínua do Programa de Compliance, buscando o fortalecimento da 
cultura de integridade e a mitigação de riscos, em linha com as exigências regulatórias 
e as melhores práticas de governança corporativa.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da Orbis Ambiental S.A. - Nova 
Lima ‑ MG ‑ Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da Orbis Ambien-
tal S.A (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contá-
beis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstra-
ções contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Orbis Ambiental S.A. em 31 de de-
zembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às pequenas e médias empresas. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os prin-
cípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstra-
ções contábeis: A administração é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil aplicáveis as pequenas e médias empresas e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsá-

vel pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da 
auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: • identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, plane-
jamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • obtive-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; • avalia-
mos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão funda-
mentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional; • avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contá-
beis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo‑nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos traba-
lhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 2026

Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Paulo Alcoforado Cavalcante Neto
CRC 2SP 025.583/F‑2 Contador CRC 1SP‑354.256/O‑5

Este documento foi assinado digitalmente por Ediminas S A Editora Grafica Industrial De Minas. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 24F2-B2BA-0DB1-0964.
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